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O Projeto Hortas para Todos é uma iniciativa da Associação Cultural dos Povos das Águas, do Campo e da Cidade -
ACUPACC para levar o desenvolvimento socioeconômico para as comunidades rurais e periféricas do município de Campos
em parcerias com o Coletivo de Mulheres Quilombolas, As Dandaras do ABC, da Escola de Arte Galpão Su Arte. Em 2015, foi
apresentado e registrado para a orientação científica no UNIFLU- GPIDMR – Grupo de Pesquisa Interinstitucional de
Desenvolvimento Municipal-Regional.Uenf.Uniflu.CNPq. com participação ativa e integrada à orientação científica. A
Associação vê no projeto - Horta para Todos - uma solução rápida para a mitigação da pobreza do município e o aumento da
autoestima dos agricultores em função de ter acesso aos direitos assegurados pela Constituição da República federativa do
Brasil de 1988. A implementação do Projeto Hortas para Todos, baseia-se na realidade da agricultura familiar em todos os
territórios de Campos dos Goytacazes-RJ. Esse projeto é de tamanha importância porque promove a dignidade humana, a
valorização do trabalho agrícola, sendo ele urbano ou rural, também tem a função social de acesso a terra e aos recursos
naturais. O Projeto busca também incentivar o desenvolvimento sustentável para ampliar e sensibilizar a população em foco,
sobre os impactos ambientais e sobre o beneficio da agroecologia, melhorando assim a qualidade nutricional da população e
contribuindo com a preservação do meio ambiente e uma vida saudável e ativa. Foi realizada uma pesquisa inicial de dados de
campo e observado que todos os territórios visitados apresentam uma realidade familiar, social e produtiva semelhante, razão
pela qual foi implementado o Projeto Hortas para Todos.. O projeto inicialmente atenderá cerca de 200 Agricultores familiares
em diferentes territórios, sendo: 60 Agricultores Urbanos, 40 Quilombolas, 30 Pescadores e Ribeirinhos, 50 Assentados e 20
Acampados. Nos Acampamentos o projeto vai trabalhar de forma coletiva, pela dificuldade do acesso a terra. Os Territórios
Quilombolas, são 06 comunidades Quilombolas reconhecidas pelo Governo e pela Fundação Palmares e 07 não reconhecidas,
todas estão situadas em áreas rurais e a maioria da população de agricultores ou pescadores.
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